
Aula 31 3 Desenvolvimento das Funções 
Executivas
Desvendando a Maestria da Mente: Funções Executivas para o Sucesso na Aprendizagem

Você já se sentiu sobrecarregado com a quantidade de informações, com dificuldade para se concentrar em uma 
tarefa ou para organizar suas ideias para um projeto importante? Se a resposta for sim, saiba que você não está 
sozinho. Em um mundo cada vez mais dinâmico e exigente, a capacidade de gerenciar nossos pensamentos, 
emoções e ações é um diferencial crucial, tanto na vida acadêmica quanto profissional.

Esta aula foi cuidadosamente elaborada para ser o seu guia nesse universo fascinante das Funções Executivas 
(FEs). Imagine que sua mente é uma orquestra complexa, e as FEs são o maestro que coordena cada instrumento, 
garantindo que a melodia seja harmoniosa e que a performance seja impecável. Ao final desta jornada, você não 
apenas compreenderá o que são essas habilidades essenciais, mas também terá em mãos estratégias práticas 
para estimulá-las em si mesmo e em outras pessoas, especialmente no contexto da psicopedagogia e das 
dificuldades de aprendizagem.

Nosso percurso será dividido em tópicos que se conectam, construindo um conhecimento sólido e aplicável. 
Começaremos desvendando o conceito de FEs, mergulharemos nas suas principais componentes 3 memória de 
trabalho, controle inibitório e flexibilidade cognitiva 3, exploraremos a atenção e a concentração como pilares 
fundamentais, e finalizaremos com a organização e o planejamento. Além disso, integraremos as mais recentes 
descobertas da neurociência, a importância das abordagens multidisciplinares e a relevância da legislação de 
inclusão, garantindo que você esteja atualizado com as tendências de 2025. Prepare-se para otimizar sua forma de 
aprender e de atuar!



O Que São Funções Executivas? O Maestro 
da Orquestra Cerebral
Pense na sua rotina diária. Quantas vezes você precisou parar o que estava fazendo para se concentrar em algo 
urgente, ignorar uma distração, ou mudar rapidamente de uma tarefa para outra? Essas ações, que parecem 
automáticas, são na verdade orquestradas por um conjunto de habilidades cognitivas de alto nível, conhecidas 
como Funções Executivas. Elas são o sistema de controle do nosso cérebro, responsáveis por nos ajudar a 
planejar, focar a atenção, lembrar instruções, gerenciar múltiplas tarefas e filtrar distrações para alcançar nossos 
objetivos.

Muitas vezes, quando nos deparamos com dificuldades em organizar estudos, cumprir prazos ou até mesmo 
controlar impulsos, estamos lidando com desafios relacionados às Funções Executivas. É como se o maestro da 
nossa orquestra mental estivesse um pouco desafinado ou sem um repertório claro. Compreender essas funções é 
o primeiro passo para identificar onde estão os gargalos e, mais importante, como podemos fortalecê-las para uma 
aprendizagem mais eficaz e uma vida mais produtiva.

Importância das Funções Executivas
As Funções Executivas são cruciais não apenas para o sucesso acadêmico e profissional, mas também para a 
nossa capacidade de nos adaptarmos a novas situações, resolver problemas complexos e regular nossas 
emoções. Elas são a base para a autorregulação e a autonomia. Sem um bom desenvolvimento dessas 
habilidades, tarefas simples do dia a dia podem se tornar grandes desafios, impactando a autoestima e o 
desempenho geral do indivíduo.

Imagine que você está construindo uma casa. As Funções Executivas seriam o arquiteto, o engenheiro e o mestre 
de obras, todos trabalhando juntos. O arquiteto (planejamento) cria o projeto, o engenheiro (flexibilidade cognitiva) 
adapta o projeto às condições do terreno e aos materiais disponíveis, e o mestre de obras (controle inibitório e 
memória de trabalho) garante que cada etapa seja executada na ordem certa, com os recursos corretos, ignorando 
distrações e lembrando-se das instruções. Sem essa coordenação, a casa desmoronaria ou nem sairia do papel.



Memória de Trabalho: O Palco da 
Informação Ativa
Você já se viu tentando seguir uma receita complexa, mas esquecendo o ingrediente que acabou de ler? Ou, ao 
resolver um problema de matemática, perdeu o fio da meada dos números que precisava reter? Isso é um sinal de 
que sua memória de trabalho pode estar sendo desafiada. Ela não é apenas a capacidade de "lembrar", mas sim a 
habilidade de reter e manipular informações por um curto período de tempo, enquanto realizamos uma tarefa 
cognitiva.

A memória de trabalho é como a bancada de um chef de cozinha. 
Ele precisa ter os ingredientes à mão, lembrar-se dos passos da 
receita e, ao mesmo tempo, cortar, misturar e cozinhar. Se a 
bancada estiver muito cheia ou desorganizada, ou se ele esquecer 
um passo, o prato final será comprometido. Da mesma forma, 
nossa memória de trabalho nos permite manter informações ativas 
na mente para processá-las, como lembrar o início de uma frase 
enquanto lemos o final, ou reter números para um cálculo mental.

Para estudantes e profissionais, uma memória de trabalho robusta 
é fundamental. Ela impacta diretamente a compreensão de leitura, 
a resolução de problemas, a capacidade de seguir instruções 
complexas e até mesmo a conversação. Quando essa função está 
enfraquecida, o aprendizado se torna mais lento e fragmentado, 
exigindo um esforço cognitivo muito maior para tarefas que seriam 
simples para outros.

1

Resumir Mentalmente
Ao invés de apenas ler um texto, tente resumi-lo 
mentalmente ou com poucas palavras-chave logo 
após a leitura.

2

Repetição Mental
Ao ouvir uma instrução, repita-a mentalmente ou 
para si mesmo.

3

Jogos de Memória
Jogos de tabuleiro que exigem lembrar sequências 
ou posições, como xadrez ou "Simon Says".

4

Chunking
Agrupar informações em blocos menores e mais 
gerenciáveis, como memorizar números de telefone 
em grupos de 3 ou 4 dígitos.



Controle Inibitório: O Freio Inteligente
Imagine que você está tentando estudar para uma prova importante, mas seu celular não para de vibrar com 
notificações, ou seus pensamentos divagam para a lista de afazeres do dia seguinte. A capacidade de ignorar 
essas distrações e manter o foco na tarefa principal é o que chamamos de controle inibitório. É a habilidade de 
suprimir respostas automáticas, impulsos ou informações irrelevantes para que possamos nos concentrar no que 
realmente importa.

O Filtro Mental
O controle inibitório atua como um "filtro" ou um 
"freio" mental. Ele nos permite resistir à tentação de 
verificar as redes sociais, interromper uma conversa 
para dar uma opinião não solicitada, ou reagir 
impulsivamente a uma frustração. Para crianças e 
adolescentes com dificuldades de aprendizagem, 
especialmente aquelas com TDAH, o controle 
inibitório pode ser um grande desafio, 
manifestando-se em impulsividade, dificuldade em 
esperar a vez ou em manter a atenção.

Importância na Aprendizagem
No contexto da aprendizagem, um bom controle 
inibitório é vital. Ele permite que o aluno ignore o 
barulho da sala de aula, resista ao impulso de 
responder antes de pensar, ou evite a 
procrastinação. Sem essa habilidade, a atenção se 
dispersa facilmente, e o processo de assimilação de 
novos conhecimentos é constantemente 
interrompido, tornando o aprendizado menos 
eficiente e mais cansativo.

Estratégias para Fortalecer o Controle Inibitório

Técnica Pomodoro

Alterna períodos de foco intenso 
com breves pausas, ajudando a 
treinar a mente a manter a 
concentração.

Mindfulness

Prática de mindfulness ou 
meditação, que ensina a observar 
pensamentos e sensações sem 
reagir a eles imediatamente.

Ambiente Livre de 
Distrações

Criar um ambiente de estudo livre 
de distrações, como desligar 
notificações ou usar fones de 
ouvido.



Flexibilidade Cognitiva: A Arte de Mudar de 
Rota
Você já se viu "preso" em uma única maneira de resolver um problema, mesmo quando ela claramente não está 
funcionando? Ou teve dificuldade em se adaptar a uma mudança inesperada de planos? Essa rigidez de 
pensamento é o oposto da flexibilidade cognitiva, uma função executiva que nos permite alternar entre diferentes 
conceitos, perspectivas ou estratégias em resposta a novas informações ou demandas.

Desenvolvendo a Flexibilidade Cognitiva

Jogos Estratégicos
Jogos de tabuleiro que envolvem 
estratégias mutáveis, como o 
xadrez ou jogos de cartas que 
exigem adaptação.

Quebra-cabeças
Resolver quebra-cabeças lógicos 
ou problemas que admitem 
múltiplas soluções.

Brainstorming
Prática de "brainstorming", onde 
se busca gerar o máximo de 
ideias possível, sem julgamento 
inicial, treinando a mente a 
explorar diferentes caminhos.

GPS Mental
A flexibilidade cognitiva é como 

ter um GPS que não apenas traça 
uma rota, mas que também é 

capaz de recalcular e encontrar 
um novo caminho quando há um 

engarrafamento ou um desvio 
inesperado.

Múltiplas Perspectivas
Ela nos permite ver um problema 
sob diferentes ângulos, 
considerar múltiplas soluções e 
ajustar nosso comportamento 
quando a abordagem inicial não é 
eficaz.

Pensar Fora da Caixa
É a habilidade de "pensar fora da 
caixa" e de se adaptar a novas 
regras ou situações.

Valor Acadêmico
No ambiente acadêmico e 
profissional, a flexibilidade 
cognitiva é cada vez mais 

valorizada. Ela é essencial para a 
criatividade, a inovação e a 

resolução de problemas 
complexos.



Atenção e Concentração: O Foco Essencial
Você já se pegou lendo um parágrafo inteiro sem absorver uma única palavra? Ou começou uma tarefa e, em 
poucos minutos, sua mente já estava em outro lugar? A atenção e a concentração são pilares fundamentais para 
todas as funções executivas e para o processo de aprendizagem como um todo. A atenção é a capacidade de 
focar em um estímulo específico, enquanto a concentração é a manutenção desse foco por um período 
prolongado, resistindo a distrações.

Atenção Seletiva
Nos permite focar em um 
estímulo relevante e ignorar os 
irrelevantes (como ouvir uma 
conversa em um ambiente 
barulhento).

Atenção Sustentada
É a capacidade de manter o 
foco em uma tarefa por um 
longo tempo (como ler um 
livro).

Atenção Dividida
Nos permite lidar com múltiplas 
tarefas simultaneamente (como 
dirigir e conversar).

A dificuldade em manter a atenção e a concentração é um dos principais desafios enfrentados por estudantes e 
profissionais na era digital. O excesso de informações e a constante interrupção de notificações fragmentam nossa 
capacidade de foco, tornando o aprendizado mais superficial e menos eficiente. Para quem trabalha com 
dificuldades de aprendizagem, a atenção é frequentemente o primeiro ponto a ser observado e trabalhado.

Estratégias para Aprimorar a Atenção e Concentração

Mindfulness e Meditação

A prática regular de exercícios de mindfulness ou 
meditação pode treinar a mente a permanecer no 
presente e a observar pensamentos sem se prender a 
eles.

Técnica Pomodoro

A técnica Pomodoro, já mencionada, também é 
excelente para treinar a atenção sustentada.

Além disso, criar um ambiente de estudo ou trabalho organizado e livre de distrações visuais e sonoras é um passo 
prático e imediato para melhorar o foco.



Organização e Planejamento: O Roteiro para 
o Sucesso
Você já se sentiu sobrecarregado com uma lista de tarefas que parece nunca diminuir, sem saber por onde 
começar? Ou percebeu que, apesar de ter muitas ideias, tem dificuldade em transformá-las em ações concretas? A 
organização e o planejamento são funções executivas essenciais que nos permitem definir metas, sequenciar 
passos, gerenciar recursos e tempo, e monitorar nosso progresso em direção a um objetivo.

Pense na organização e no planejamento como a criação de um 
mapa de viagem. Antes de sair, você define o destino (meta), 
pesquisa as rotas possíveis (planejamento de estratégias), estima 
o tempo de viagem (gerenciamento do tempo), arruma a bagagem 
(organização de recursos) e verifica o trânsito durante o percurso 
(monitoramento). Sem esse "mapa", a viagem seria caótica, cheia 
de desvios e atrasos.

No contexto acadêmico, a capacidade de planejar um estudo, 
organizar materiais e gerenciar o tempo é diretamente 
proporcional ao sucesso. Para o psicopedagogo, ensinar 
estratégias de organização e planejamento é fundamental para 
alunos com dificuldades de aprendizagem, pois muitas vezes eles 
se perdem na complexidade das tarefas e na falta de estrutura. 
Isso não só melhora o desempenho, mas também a autonomia e a 
autoconfiança.

Listas de Tarefas
Crie listas de tarefas, priorizando-as por importância e urgência.

Agendas e Aplicativos
Utilize agendas ou aplicativos de planejamento para visualizar compromissos e prazos.

Divisão de Projetos
Divida grandes projetos em etapas menores e mais gerenciáveis.

Técnica SMART
Use a técnica SMART (Specific, Measurable, Achievable, Relevant, Time-bound) para definição de 
metas.

Revisão Regular
Faça revisão regular do progresso e ajuste do plano conforme necessário.



Neurociência Aplicada: Desvendando o 
Cérebro em Ação
Até aqui, exploramos as Funções Executivas e suas aplicações práticas. Mas como o nosso cérebro realmente as 
suporta? A Neurociência Aplicada à Educação tem revolucionado nossa compreensão sobre o funcionamento 
cerebral e como ele se relaciona com a aprendizagem e suas dificuldades. Ela nos mostra que as Funções 
Executivas estão intrinsecamente ligadas a redes neurais complexas, especialmente no córtex pré-frontal.

Córtex Pré-frontal: O CEO do Cérebro
O córtex pré-frontal, localizado na parte da frente 
do cérebro, é frequentemente chamado de "centro 
de comando" ou "CEO do cérebro". É nessa região 
que grande parte do processamento das Funções 

Executivas ocorre. Lesões ou disfunções nessa área 
podem impactar significativamente a capacidade de 

planejar, tomar decisões, controlar impulsos e regular 
emoções.

Plasticidade Cerebral: A Capacidade de 
Mudança
A boa notícia é que o cérebro possui plasticidade, 
ou seja, a capacidade de se reorganizar e formar 
novas conexões ao longo da vida. Isso significa que, 
com as intervenções adequadas, podemos fortalecer 
as redes neurais relacionadas às Funções 
Executivas, melhorando o desempenho cognitivo e a 
aprendizagem.

Compreender a base neurobiológica das FEs permite que psicopedagogos e educadores desenvolvam 
intervenções mais eficazes e personalizadas. Por exemplo, saber que a memória de trabalho envolve áreas 
específicas do cérebro pode direcionar o uso de estratégias que ativem essas regiões. A neurociência também 
reforça a importância de um ambiente de aprendizagem estimulante e seguro, que promova o desenvolvimento 
cerebral saudável.

A integração dos conhecimentos da neurociência na prática psicopedagógica significa ir além da observação do 
comportamento e buscar entender os mecanismos subjacentes. Isso nos permite não apenas identificar as 
dificuldades, mas também propor atividades que, comprovadamente, estimulem as redes neurais envolvidas nas 
Funções Executivas, otimizando o processo de aprendizagem e promovendo um desenvolvimento mais integral do 
indivíduo.



Abordagens Multidisciplinares: A Força da 
Colaboração
As dificuldades de aprendizagem, especialmente aquelas que envolvem o desenvolvimento das Funções 
Executivas, raramente são problemas isolados. Elas podem ter múltiplas causas e manifestações, exigindo uma 
compreensão holística e uma intervenção que vá além de uma única área de conhecimento. É aqui que as 
abordagens multidisciplinares se tornam não apenas úteis, mas essenciais.

A colaboração entre diferentes profissionais permite uma avaliação mais completa e um plano de intervenção mais 
robusto e eficaz. Cada especialista traz uma perspectiva única, contribuindo para um diagnóstico mais preciso e 
para a criação de estratégias que abordam as diversas facetas das dificuldades do indivíduo.

Imagine um aluno que apresenta dificuldades em organizar seus materiais e em manter o foco em sala de aula. O 
psicopedagogo pode focar em estratégias de estudo e organização. O psicólogo pode investigar questões 
emocionais ou comportamentais que afetam a atenção. O fonoaudiólogo pode avaliar a linguagem e a 
comunicação, que também impactam a memória de trabalho. O educador, por sua vez, adapta o ambiente e as 
atividades em sala. Essa sinergia potencializa os resultados e oferece um suporte mais integral ao aluno e sua 
família.

A comunicação e o compartilhamento de informações entre os membros da equipe multidisciplinar são 
cruciais. Reuniões periódicas, relatórios conjuntos e planos de ação integrados garantem que todos 
estejam alinhados e trabalhando em prol do mesmo objetivo. Essa abordagem não só beneficia o aluno, 
mas também enriquece a prática de cada profissional, promovendo um aprendizado contínuo e uma visão 
mais ampla sobre as complexidades do desenvolvimento humano.

Psicopedagogo
Foca em estratégias de estudo e 

organização.

Psicólogo
Investiga questões emocionais ou 
comportamentais que afetam a 
atenção.

Fonoaudiólogo
Avalia a linguagem e a 
comunicação, que também 
impactam a memória de 
trabalho.

Educador
Adapta o ambiente e as atividades 
em sala.

Neurologista
Avalia aspectos neurológicos e 

possíveis tratamentos médicos.

Terapeuta Ocupacional
Trabalha habilidades práticas e 

adaptações no dia a dia.



Legislação e Políticas de Inclusão: O Direito 
à Aprendizagem
No campo da psicopedagogia e das dificuldades de aprendizagem, não basta apenas compreender as Funções 
Executivas e as abordagens de intervenção; é fundamental também conhecer o arcabouço legal que garante os 
direitos das pessoas com deficiência e com necessidades educacionais especiais. A Legislação e as Políticas de 
Inclusão são o alicerce que assegura o acesso, a permanência e a participação plena desses indivíduos na 
educação e na sociedade.

Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI)
De 2008, estabelece que a educação especial 
deve ocorrer preferencialmente em classes 
comuns do ensino regular, com o apoio de 
recursos e serviços especializados.

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (LBI)
Lei nº 13.146/2015, reforça o direito à educação 
inclusiva e estabelece a necessidade de 
adaptações razoáveis e de apoio para garantir a 
participação plena.

Para o psicopedagogo, o conhecimento dessas diretrizes é crucial. Ele não apenas orienta a prática profissional, 
mas também capacita o profissional a ser um defensor dos direitos dos alunos. Compreender o que a lei prevê 
sobre o Atendimento Educacional Especializado (AEE), a elaboração de Planos de Desenvolvimento Individual (PDI) 
e a necessidade de adaptações curriculares e metodológicas é essencial para garantir que o aluno com 
dificuldades de aprendizagem receba o suporte adequado e tenha suas necessidades atendidas.

A legislação de inclusão não é apenas um conjunto de regras; é um compromisso social com a equidade e o 
respeito à diversidade. Ela nos lembra que cada indivíduo tem o direito de aprender e se desenvolver em seu 
potencial máximo, e que a sociedade e as instituições de ensino têm o dever de remover as barreiras que 
impedem essa realização.

O psicopedagogo, ao atuar em conformidade com essas leis, contribui ativamente para a construção de uma 
educação mais justa e inclusiva.



Integrando as Funções Executivas no 
Cotidiano e na Prática Psicopedagógica
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: como tudo o que aprendemos sobre as Funções Executivas se 
conecta e se aplica na prática? A beleza das FEs reside em sua interconexão. Memória de trabalho, controle 
inibitório, flexibilidade cognitiva, atenção, concentração, organização e planejamento não operam isoladamente; 
elas trabalham em conjunto, como uma equipe bem entrosada, para nos permitir navegar pelos desafios da vida e 
da aprendizagem.

Quando um aluno tem dificuldade em planejar um trabalho escolar, isso pode não ser apenas uma questão de "não 
saber planejar". Pode ser que sua memória de trabalho esteja sobrecarregada, dificultando a retenção das 
instruções; que seu controle inibitório esteja fraco, levando-o a se distrair facilmente; ou que sua flexibilidade 
cognitiva esteja limitada, impedindo-o de considerar diferentes abordagens para a tarefa. A intervenção 
psicopedagógica eficaz, portanto, deve considerar essa complexidade.

A prática psicopedagógica, informada pela neurociência e pelas abordagens multidisciplinares, busca identificar 
não apenas a dificuldade aparente, mas as FEs subjacentes que precisam ser fortalecidas. Por exemplo, para um 
aluno com dificuldade de concentração, o psicopedagogo pode propor atividades que desenvolvam a atenção 
sustentada (como jogos de foco), ao mesmo tempo em que ensina estratégias de controle inibitório (como criar um 
ambiente de estudo sem distrações).

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Memória de Trabalho Retenção e 
manipulação de 
informações 
temporárias

Córtex pré-frontal, lobo 
parietal

Lembrar uma sequência 
de números para discar.

Controle Inibitório Supressão de impulsos 
e distrações

Córtex pré-frontal 
ventromedial

Resistir à tentação de 
verificar o celular 
durante o estudo.

Flexibilidade Cognitiva Adaptação a novas 
situações e estratégias

Córtex pré-frontal 
dorsolateral

Mudar a estratégia de 
resolução de um 
problema de 
matemática quando a 
primeira não funciona.

Atenção e 
Concentração

Foco em estímulos 
relevantes

Redes fronto-parietais Manter o foco na leitura 
de um livro por 30 
minutos.

Organização e 
Planejamento

Definição de metas e 
sequenciamento de 
ações

Córtex pré-frontal, lobo 
temporal

Criar um cronograma de 
estudos para uma 
prova.

A chave é a aplicação de estratégias multimodais e personalizadas. Não existe uma "receita de bolo" única. O 
profissional deve observar, avaliar, planejar e adaptar, sempre com o objetivo de fortalecer as Funções Executivas 
do indivíduo, capacitando-o a se tornar um aprendiz mais autônomo e eficaz. Lembre-se, o desenvolvimento das 
FEs é um processo contínuo, que pode ser estimulado em qualquer idade.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final desta aula, e esperamos que você se sinta mais capacitado e inspirado a aplicar o 
conhecimento sobre as Funções Executivas. Vimos que elas são o alicerce para a aprendizagem eficaz, a 
resolução de problemas e a autorregulação, e que seu desenvolvimento é um processo contínuo que pode ser 
estimulado através de estratégias conscientes e intencionais.

Observe suas próprias FEs
Comece a observar suas próprias Funções 
Executivas no dia a dia: onde você se distrai 
mais? Onde tem dificuldade em planejar?

Experimente novas estratégias
Experimente uma nova estratégia para estimular 
uma FE específica, como a técnica Pomodoro 
para atenção ou jogos de lógica para 
flexibilidade.

Adapte para seus alunos
Pense em como você pode adaptar essas 
estratégias para auxiliar alunos com dificuldades 
de aprendizagem, sempre considerando a 
individualidade de cada um.

Lembre-se da abordagem 
multidisciplinar
Lembre-se da importância da abordagem 
multidisciplinar e da legislação de inclusão para 
uma prática completa e ética.



Autoavaliação

1

Qual das seguintes Funções Executivas 
é mais diretamente responsável por nos 
permitir ignorar distrações e focar em 
uma tarefa específica?

Memória de Trabalho1.

Flexibilidade Cognitiva2.

Controle Inibitório3.

Organização e Planejamento4.

2

Um aluno que tem dificuldade em 
adaptar sua estratégia de estudo 
quando percebe que a atual não está 
funcionando, provavelmente apresenta 
um desafio em qual Função Executiva?

Atenção Sustentada1.

Flexibilidade Cognitiva2.

Memória de Trabalho3.

Controle Inibitório4.

3

A prática de agrupar informações em 
blocos menores (chunking) é uma 
estratégia eficaz para estimular qual 
das seguintes habilidades?

Controle Inibitório1.

Flexibilidade Cognitiva2.

Memória de Trabalho3.

Organização e Planejamento4.

4

A Lei Brasileira de Inclusão (LBI) e a 
Política Nacional de Educação Especial 
na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(PNESPEI) são importantes para o 
psicopedagogo porque:

Definem as Funções Executivas em termos 
neurobiológicos.

1.

Estabelecem as diretrizes para o diagnóstico de 
TDAH.

2.

Garantem os direitos à educação inclusiva e 
orientam a prática profissional.

3.

Oferecem um currículo padronizado para o 
desenvolvimento das FEs.

4.

Questão Dissertativa
Explique, com suas palavras, a importância da abordagem multidisciplinar no diagnóstico e intervenção de 
dificuldades de aprendizagem relacionadas às Funções Executivas.



Gabarito

1
Questão 1

c) Controle Inibitório

2
Questão 2

b) Flexibilidade Cognitiva

3
Questão 3

c) Memória de Trabalho

4
Questão 4

c) Garantem os direitos à 
educação inclusiva e orientam a 

prática profissional.

Resposta da Questão Dissertativa

Resposta esperada: A abordagem multidisciplinar é crucial porque as 
dificuldades de aprendizagem e nas Funções Executivas são 
complexas e multifatoriais. A colaboração entre psicopedagogos, 
psicólogos, fonoaudiólogos, educadores, entre outros, permite uma 
avaliação mais completa e um plano de intervenção mais abrangente 
e eficaz, abordando diferentes dimensões do desenvolvimento do 
indivíduo e potencializando os resultados.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais em um tema que se conecta diretamente com as Funções Executivas: 
a Aula 32 3 Estratégias para Alunos com TDAH. Compreenderemos como as disfunções nas FEs impactam o 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade e exploraremos estratégias específicas para apoiar esses alunos 
em seu processo de aprendizagem.

Recursos Adicionais

Livro
"O Cérebro da Criança: 12 
Estratégias Revolucionárias 
para Nutrir a Mente em 
Desenvolvimento do Seu 
Filho" de Daniel J. Siegel e 
Tina Payne Bryson (para 
aprofundar em neurociência 
e desenvolvimento).

Artigo Científico
Pesquise artigos recentes 
sobre "treinamento de 
funções executivas" em 
bases de dados como Scielo 
ou PubMed (para 
atualização sobre pesquisas 
e evidências).

Organização
Aplicativos como Trello, 
Asana ou Google Keep (para 
ferramentas práticas de 
organização e 
planejamento).



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Esperamos que esta aula tenha sido esclarecedora e útil para sua prática profissional ou para seu desenvolvimento 
pessoal. As Funções Executivas são um campo fascinante e em constante evolução, com novas pesquisas e 
descobertas surgindo regularmente. Mantenha-se atualizado e continue explorando este tema tão importante para 
o desenvolvimento humano e para a aprendizagem.

Lembre-se que o desenvolvimento das Funções Executivas é um processo contínuo e que pode ser estimulado em 
qualquer idade. Com as estratégias adequadas e uma abordagem consciente, todos podemos fortalecer nosso 
"maestro cerebral" e melhorar nossa capacidade de aprender, trabalhar e viver de forma mais eficaz e satisfatória.

Até a próxima aula!


